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INTENÇÃO DE ADOÇÃO DE BIG DATA NA 
CADEIA DE SUPRIMENTOS: UMA PERSPECTIVA 
BRASILEIRA
Intention to adopt big data in supply chain management: A Brazilian perspective

Intención de adopción de big data en la cadena de suministros: Una perspectiva 
brasileña

RESUMO
As aplicações de big data têm remodelado vários modelos de negócios e provocado grandes transforma-
ções na gestão da cadeia de suprimentos (GCS). Apoiado pela literatura emergente de big data, GCS e teoria 
unificada de aceitação e uso de tecnologia (UTAUT), este estudo tem como objetivo avaliar as variáveis que 
influenciam os profissionais brasileiros que atuam na GCS a adotar big data. Assim, nós adaptamos e vali-
damos um modelo UTAUT previamente desenvolvido. Um total de 152 profissionais que atuam na gestão de 
cadeias de suprimentos revelou que condições facilitadoras (como a infraestrutura de TI) têm uma grande 
influência na adoção de big data. Por outro lado, a influência social e a expectativa de desempenho não 
apresentaram efeito significativo. Este estudo contribui para a prática, com conhecimentos valiosos para os 
tomadores de decisão que estão considerando projetos de big data. Além disso, ele ajuda a minimizar a 
lacuna em relação aos estudos de big data no contexto brasileiro.
PALAVRAS-CHAVE | Big data, gestão da cadeia de suprimentos, adoção, survey, partial least squares structural 
equation modeling, PLS-SEM.

ABSTRACT
Big data applications have been remodeling several business models and provoking strong radical transforma-
tions  in supply chain management (SCM). Supported by the literature on big data, supply chain management, 
and the unified theory of acceptance and use of technology (UTAUT), this study aims to evaluate the variables 
that influence the intention of Brazilian SCM professionals to adopt big data. To this end, we adapted and vali-
dated a previously developed UTAUT model. A survey of 152 supply chain respondents revealed that facilitating 
conditions (e.g., IT infrastructure) have a high influence on their intention to adopt big data. However, social 
influence and performance expectancy showed no significant effect. This study contributes to the practical field, 
offering valuable insights for decision-makers considering big data projects. It also contributes to the literature 
by helping minimize the research gap in big data in the Brazilian context. 
KEYWORDS | Big data, supply chain management, adoption, survey, partial least squares structural equation 
modeling, PLS-SEM.

RESUMEN
Las aplicaciones de big data han estado remodelando varios modelos de negocios y han provocado fuertes 
transformaciones en la cadena de suministro (CS). Con el apoyo de la literatura de big data, CS y la teoría unifi-
cada de aceptación y uso de la tecnología (UTAUT), este estudio tiene objetivo evaluar las variables que afectan 
a los profesionales brasileños para adoptar big data. Por lo tanto, adaptamos y validamos un modelo UTAUT 
previamente desarrollado. Un total de 152 encuestados de CS revelaron que las condiciones de facilitación 
(por ejemplo, la infraestructura de TI) tienen una gran influencia en la adopción de big data. Por otro lado, la 
influencia social y la expectativa de desempeño no mostraron un efecto significativo. Este estudio contribuye 
a la práctica, con información valiosa para los responsables de la toma de decisiones que están considerando 
proyectos de big data. Además, ayudamos a minimizar la brecha con respecto a los estudios de big data en el 
contexto brasileño.
PALABRAS CLAVE | Big data, gestión de la cadena de suministro, adopción, survey, partial least squares struc-
tural equation modeling, PLS-SEM.
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INTRODUÇÃO

O rápido avanço de tecnologias da informação e comunicação 
(TICs) motivou profissionais e estudiosos de logística e cadeia 
de suprimentos (Zinn & Goldsby, 2017a, 2017b) a entender o que 
as organizações podem agregar com essas tecnologias. Uma 
tecnologia inovadora e impactante que surgiu recentemente é o 
big data (grande volume de dados) (Davenport, 2006; Manyika 
et al., 2011; Rotella, 2012). A quantidade de dados produzidos 
diariamente tem aumentado drasticamente nos últimos anos 
(Domo, 2017). Esse crescimento trouxe diversos desafios ao 
gerenciamento de dados. Nesse contexto, o big data é uma 
abordagem robusta para ajudar organizações a analisarem (Croll, 
2015) grandes quantidades de dados e aprimorarem o processo 
de tomada de decisão (Abawajy, 2015). 

A literatura considera o big data a “próxima grande ino
vação” (Gobble, 2013, p. 64) e “o quarto paradigma da ciência” 
(Strawn, 2012, p. 34), e que tem impacto em praticamente 
todos os modelos de negócios. Por exemplo, 35% da receita 
da Amazon.com é gerada utilizando big data (Wills, 2014), 
juntamente com a reformulação de atividades de marketing 
que coletam dados importantes sobre o comportamento dos 
consumidores em tempo real (Erevelles, Fukawa, & Swayne, 
2016). Um campo que vem realizando esforços significativos 
para utilizar o big data é a gestão da cadeia de suprimentos 
(GCS) (Gunasekaran et al., 2017; Kache & Seuring, 2017; Richey, 
Morgan, Lindsey-Hall, & Adams, 2016; Wu et al., 2017; Zhao, Liu, 
Zhang, & Huang, 2017).

Apesar dos potenciais benefícios do emprego do big 
data no GCS (Hazen, Boone, Ezell, & Jones-Farmer, 2014; Kache 
& Seuring, 2017; Schoenherr & Speier-Pero, 2015), ainda há 
pouco conhecimento sobre big data e poucas iniciativas para 
adotá-lo no mercado brasileiro de GCS, e a literatura carece de 
fortes resultados empíricos (Queiroz & Telles, 2018). O estágio 
atual de utilização de big data constitui uma oportunidade 
para acadêmicos e profissionais preencherem essa lacuna. Por 
exemplo, até onde sabemos, nenhum estudo anterior analisou 
a intenção comportamental (IC) dos profissionais brasileiros 
de GCS de adotar big data, e o presente estudo visa preencher 
essa lacuna. Adaptamos um modelo previamente desenvolvido 
e validado de aceitação e uso de tecnologia (Unified theory of 
acceptance and use of technology - [UTAUT]) (Venkatesh, Morris, 
Davis & Davis, 2003; Queiroz & Wamba, 2019), incluindo um 
construto de confiança. Mais especificamente, este estudo 
responde à seguinte pergunta: Como as variáveis do modelo 
UTAUT explicam a IC dos profissionais brasileiros de GCS de 
adotar big data? 

Para responder a essa pergunta, este trabalho baseia-se 
na literatura relacionada ao big data (Davenport, 2006; Manyika 
et al., 2011; Queiroz & Telles, 2018), GCS (Carter, Rogers, & Choi, 
2015; Mentzer et al., 2001) e UTAUT (Queiroz & Wamba, 2019; 
Venkatesh et al., 2003; Venkatesh, Thong, & Xu, 2012) para 
desenvolver as hipóteses e o modelo. O modelo conceitual foi 
adaptado e validado utilizando modelos de equações estruturais 
de mínimos quadrados parciais (partial least squares structural 
equation modeling – PLS-SEM). As principais conclusões têm 
fortes implicações teóricas e gerenciais. Da perspectiva gerencial, 
verificamos que condições facilitadoras (exemplo: infraestrutura) 
exercem grande influência sobre a IC de adotar big data. Sob a 
ótica teórica, nossos resultados revelaram que a influência social 
e expectativa de desempenho não são bons preditores da IC de 
profissionais brasileiros de GCS em adotar big data.

Este artigo está organizado da seguinte forma. Inicialmente, 
apresentamos os principais fundamentos teóricos para estudos 
de big data, GCS e UTAUT. Em seguida, descrevemos as hipóteses, 
o modelo de pesquisa e metodologia, bem como a análise 
baseada em PLS-SEM. Discutimos as implicações gerenciais 
e teóricas, assim como as limitações do presente estudo e 
orientações para pesquisas futuras. Finalmente, as principais 
conclusões são destacadas.

BASES TEÓRICAS

Big data: Fundamentos, conceitos e desafios 

O big data surgiu como uma TIC altamente inovadora. Uma 
definição abrangente e adequada de big data é “[...] conjuntos 
de dados cujo tamanho está além da capacidade das ferramentas 
de software de banco de dados de coletar, armazenar, gerenciar, 
e analisar” (Manyika et al., 2011, p. 1). Assim, o big data pode 
ser considerado uma abordagem robusta para analisar dados 
no contexto de decisões descritivas, prescritivas e preditivas 
(Phillips-Wren & Hoskisson, 2015). Essa abordagem é comumente 
chamada de big data analytics (BDA) e envolve uma abordagem 
de cinco Vs (volume, velocidade, variedade, veracidade e valor) 
(Queiroz & Telles, 2018; Wamba et al., 2017). Em outras palavras, 
o BDA usa estatísticas sofisticadas e modelos matemáticos e 
computacionais para analisar grandes volumes de dados e 
fornecer informações aos tomadores de decisão. Neste estudo, 
usamos a definição de big data proposta por Phillips-Wren e 
Hoskisson (2015) como a quantidade de dados que supera a 
capacidade das organizações de armazená-los e analisá-los para 
apoiar e melhorar o processo de tomada de decisão. 
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O volume de dados aumentou drasticamente nos últimos 
anos devido à variedade de dados produzidos (Bibri & Krogstie, 
2017) (por exemplo, ERP, Twitter, Facebook, Google, LinkedIn, GPS, 
entre outros) e à velocidade da transmissão de dados (Munshi 
& Mohamed, 2017; Srinivasan & Swink, 2018). Esse cenário 
complexo impulsiona organizações a desenvolverem recursos 
específicos para armazenar, processar e analisar dados para 
auxiliar o processo de tomada de decisão. No entanto, criar valor 
não é uma tarefa fácil, principalmente porque a capacidade das 
organizações de processar e analisar dados é limitada. Além disso, 
confirmar a veracidade dos dados, que indica a sua qualidade 
e confiabilidade (Munshi & Mohamed, 2017; Nobre & Tavares, 
2017), é um grande desafio para as empresas. 

Big data está sendo utilizado no aprimoramento do GCS 
utilizando sistemas baseados em múltiplos agentes (Giannakis 
& Louis, 2016), otimização do GCS verde considerando 
materiais perigosos e emissão de carbono (Zhao et al., 2017), 
setor manufatureiro (Zhong, Newman, Huang, & Lan, 2016) e 
exploração de informações de GCS (Kache & Seuring, 2017). Foi 
demonstrado que o big data pode melhorar significativamente 
o desempenho das empresas (Akter, Wamba, Gunasekaran, 
Dubey, & Childe, 2016; Gunasekaran et al., 2017; Wamba, Akter, 
Edwards, Chopin, & Gnanzou, 2015; Wang, Gunasekaran, Ngai, 
& Papadopoulos, 2016).

Gestão da cadeia de suprimentos e os 
impactos de tecnologias de ponta  

Recentemente, os campos de logística e GCS foram impactados 
significativamente pelo crescimento exponencial do uso de TICs. 
Dessa forma, acadêmicos e empresários procuraram entender 
os possíveis efeitos e oportunidades de aplicar o GCS em seus 
modelos de negócios (Zinn & Goldsby, 2017a, 2017b). Nesse 
contexto, o GCS é definido como:

O gerenciamento de uma rede de relacionamentos 
dentro de uma empresa e entre organizações 
e unidades de negócios interdependentes, 
incluindo fornecimento de materiais, compras, 
produção, logística, marketing, e sistemas 
relacionados que facilitam o fluxo de materiais, 
serviços, finanças, e informações do produtor 
original ao cliente final com o objetivo de agregar 
valor, maximizar a lucratividade por meio de 
eficiências, e satisfazer o cliente. (Stock & Boyer, 
2009, p. 706)  

Além disso, o GCS pode ser considerado uma rede (Carter 
et al., 2015) e um sistema adaptativo complexo (Choi, Dooley e 
Rungtusanatham, 2001), e a crescente quantidade de dados 
tem aumentado essa complexidade. O uso de big data no GCS 
auxilia o processo de tomada de decisão, fornecendo informações 
relevantes sobre a dinâmica do sistema (por exemplo, padrões de 
compra de clientes, análise de custos e tendências de mercado). 
Análises descritivas e prescritivas robustas (Wang et al., 2016) 
têm melhorado significativamente o desempenho de empresas 
(Akter et al., 2016; Gunasekaran et al., 2017).

Modelos de aceitação de tecnologia (MATs) 
e Teoria unificada de aceitação e uso de 
tecnologia (UTAUT)

Vários estudos avaliaram o desenvolvimento e disseminação da 
tecnologia da informação (TI) (Davis, 1989; Morris & Venkatesh, 
2000; Venkatesh & Brown, 2001; Wamba, 2018) e valores e 
comportamentos individuais em relação à adoção e uso de TI 
(Mamonov & Benbunan-Fich, 2017; Youngberg, Olsen, & Hauser, 
2009). O MAT é uma contribuição importante na adoção da tecnologia 
(Davis, 1989) e tem suas raízes na teoria da ação racional (Azjen 
& Fishbein, 1980). Os fundamentos do MAT baseiam-se em duas 
variáveis: utilidade percebida e facilidade de uso percebida. Mais 
recentemente, Venkatesh et al. (2003) propuseram a consolidação 
das teorias do MAT que antecederam a UTAUT.

UTAUT

O modelo UTAUT (Venkatesh et al., 2003) é uma abordagem 
robusta e relevante para entender comportamentos individuais de 
adoção e uso da tecnologia. O modelo possui quatro constructos 
voltados a intenção de uso da tecnologia: expectativa de 
desempenho (ED), expectativa de esforço (EE), influência social 
(IS) e condições facilitadoras (CFs).  

A ED refere-se ao “grau em que um indivíduo acredita que o 
uso do sistema o ajudará a melhorar seu desempenho profissional” 
(Venkatesh et al., 2003, p. 447). A EE é “o grau de facilidade 
associado ao uso do sistema” (Venkatesh et al., 2003, p. 450). A 
IS denota “o grau em que um indivíduo percebe que outras pessoas 
importantes acreditam que ele ou ela deve usar o novo sistema” 
(Venkatesh et al., 2003, p. 451). As CFs indicam “o grau em que um 
indivíduo acredita que existe uma infraestrutura organizacional e 
técnica de suporte ao uso do sistema” (Venkatesh et al., 2003, p. 
453). O modelo UTAUT possui quatro moderadores: gênero, idade, 
experiência e voluntariedade de uso. No entanto, seguindo as 
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premissas de um estudo anterior (Weerakkody, El-Haddadeh, 
Al-Sobhi, Shareef, & Dwivedi, 2013), esses moderadores não foram 
empregados no presente modelo adaptado (explicado na próxima 
seção) porque se trata de um estudo preliminar de adoção de BDA 
no contexto brasileiro de GCS.

Hipóteses e modelo de pesquisa

Com o apoio da literatura relevante sobre big data, GCS e UTAUT, 
adaptamos um modelo descrito por Queiroz e Wamba (2019) 
para compreender o comportamento de adoção de big data por 
profissionais brasileiros de GCS. Adotamos alguns conceitos 
e hipóteses propostos no modelo de Queiroz e Wamba (2019) 
(Figura 1), pois estes foram previamente validados (Quadro 1), 
e um constructo de confiança previamente validado que foi 
adicionado a esses conceitos (Alalwan, Dwivedi, & Rana, 2017; 
Gefen, Karahanna, & Straub, 2003). Além disso, os constructos 
utilizados em nosso modelo têm relacionamentos diferentes 
daqueles descritos na literatura (Queiroz & Wamba, 2019). 

Condições facilitadoras

As CFs desempenham um papel fundamental na previsão da 
aceitação e intenção de uso de tecnologia (Venkatesh et al., 
2003, 2012). Neste estudo, as CFs denotam o conhecimento 
dos profissionais de GCS sobre os recursos e infraestrutura 
organizacional disponíveis para dar suporte ao uso de big data. 
Estudos anteriores relataram que CFs são um bom preditor da 
IC de adotar big data (Huang, Liu, & Chang, 2012; Sabi, Uzoka, 
Langmia, & Njeh, 2016). O presente estudo postula que CFs 
influenciam diretamente a IC e são fundamentais na EE (Dwivedi 
et al., 2017) e também influenciam a ED (Wang, Jeng & Huang, 
2017). Portanto, propomos as seguintes hipóteses:

H1a: CFs afetam positivamente a EE.

H1b: CFs afetam positivamente a ED.

H1c: CFs afetam positivamente a IC de adotar big data.

Confiança

O conceito de confiança foi estudado exaustivamente nos campos 
de administração e sistemas de informação (Colquitt & Rodell, 
2011; Wu, Zhao, Zhu, Tan, & Zheng, 2011). Confiança é definida 
como “a predisposição de uma pessoa de se tornar vulnerável às 
ações de outra pessoa (contraparte) com base na expectativa de 
que a contraparte realize uma ação específica importante para 
o credor, independentemente da capacidade de monitorar ou 

controlar a contraparte” (Mayer, Davis, & Schoorman, 1995, p. 712). 
Essa definição indica que confiança é a disposição de depender 
de uma contraparte com base na integridade, benevolência e 
credibilidade. Nesse contexto, o big data é confiável para os 
usuários. Em consonância com trabalhos anteriores (Wu et al., 
2011), propomos as seguintes hipóteses:  

H2a: Confiança afeta positivamente a ED.

H2b: Confiança afeta positivamente a IC de adotar big data.

Influência social

A IS é um bom preditor da IC de usar a tecnologia (Venkatesh 
et al., 2003). Neste trabalho, a IS denota até que ponto os 
profissionais de GCS acreditam que seus colegas devem usar 
big data. Estudos anteriores destacam que a IS afeta a IC (Batara, 
Nurmandi, Warsito, & Pribadi, 2017; Oliveira, Faria, Thomas, & 
Popovič, 2014; Venkatesh et al., 2012). A nossa hipótese é que, 
no contexto do GCS, a IS afeta significativamente a confiança 
(Chin, Wafa, & Ooi, 2009) e, por sua vez, a IC (Alalwan et al., 
2017). Portanto, propomos as seguintes hipóteses:

H3a: IS afeta positivamente a confiança.

H3b: IS afeta positivamente a IC de adotar big data.

Expectativa de esforço

A EE está relacionada à complexidade de operação do sistema 
(Venkatesh et al., 2003). Neste estudo, a EE refere-se à facilidade 
de uso de sistemas de big data por profissionais de GCS. Estudos 
anteriores discutiram o efeito da EE na IC e uso de uma nova 
tecnologia (Batara et al., 2017; Venkatesh et al., 2012; Zhao, Ni, 
& Zhou, 2018) e na adoção de blockchain em GCS (Francisco & 
Swanson, 2018). Nesse sentido, a seguinte hipótese foi postulada: 

H4: A EE afeta positivamente a IC de adotar big data.

Expectativa de desempenho

Neste trabalho, a ED denota o nível em que um profissional 
de GCS percebe que o big data melhorará sua produtividade e 
desempenho. As empresas podem analisar diferentes tipos de 
dados utilizando estatísticas robustas e técnicas de aprendizado 
de máquina (Kune, Konugurthi, Agarwal, Chillarige, & Buyya, 
2016), resultando em considerável economia de tempo e 
melhora da produtividade nas organizações, aumentando seu 
desempenho (Gunasekaran et al., 2017; Wamba et al., 2017). 
Portanto, apresentamos a seguinte hipótese:

H5: ED afeta positivamente a IC de adotar big data.
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Figura 1.	 Modelo conceitual
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METODOLOGIA

Amostra e coleta de dados

Um questionário baseado em Queiroz e Wamba (2019) foi utilizado 
para testar as hipóteses propostas. O questionário on-line 
foi baseado em conceitos e escalas validados anteriormente 
(Venkatesh et al., 2003, 2012; Gefen et al., 2003). O modelo de 
Queiroz e Wamba (2019) foi desenvolvido com base em estudos 
anteriores, e seus constructos foram adaptados de estudos 
recentes envolvendo MATs (Alalwan et al., 2017; Venkatesh et 
al., 2003, 2012). Utilizamos o questionário desenvolvido por 
Queiroz e Wamba (2019) porque nosso principal objetivo era 
identificar a intenção de adotar big data. Todas os constructos 
foram mensurados usando uma escala Likert de sete pontos, 
variando de 1 [discordo totalmente] a 7 [concordo totalmente] 
(Wamba et al., 2017). Antes da coleta de dados, foi realizado um 
teste-piloto com cinco acadêmicos seniores e cinco profissionais 
seniores de GCS. Os dados foram obtidos da rede social LinkedIn 
(Gupta & George, 2016; Queiroz & Telles, 2018). Após o teste-
piloto, enviamos um questionário a 600 profissionais brasileiros 
de GCS com experiência em big data. A pesquisa foi realizada 
em agosto de 2018, em que recebemos 152 questionários 
válidos, representando uma taxa de resposta de 25,33%. Os 
constructos e seus respectivos itens estão mostrados no Quadro 
1. O questionário foi validado empregando cargas fatoriais (Hair, 
Hult, Ringle, & Sarstedt, 2017), alfa de Cronbach, confiabilidade 

composta, variância média extraída (Hair et al., 2017; Nunnally, 
1978; Riffai, Grant, & Edgar, 2012) e validade discriminante.

RESULTADOS E ANÁLISES

O PLS-SEM (Ringle, Wende, & Becker, 2015; Shim, Lee, & Kim, 
2018; Sun & Teng, 2017) foi utilizado para analisar o modelo 
de estudo. O PLS-SEM é uma abordagem eficaz para analisar 
modelos simples e robustos da área de gestão e negócios (Hair, 
Sarstedt, Hopkins, & Kuppelwieser, 2014; Hair et al., 2017) e 
ganhou a atenção de estudiosos de GCS (Autry, Williams, & 
Golicic, 2014; Grawe, Daugherty, & Ralston, 2015; Han, Wang, 
& Naim, 2017; Yadlapalli, Rahman, & Gunasekaran, 2018). Suas 
principais vantagens são a flexibilidade no trabalho com amostras 
pequenas (por exemplo, 100 respondentes) e a presença de 
constructos formativos e reflexivos (Hair et al., 2017).

As características dos entrevistados estão apresentadas na 
Tabela 1. Os entrevistados do sexo masculino representaram cerca 
de 90% da amostra. A maioria (52,63%) dos entrevistados tinha 
entre 34 e 41 anos. Os entrevistados possuíam pós-graduação/
MBA (nível acadêmico mais alto da amostra, 55,26%), diploma de 
bacharel (39,47%), ou mestrado acadêmico (5,26%). O tempo de 
experiência profissional dos entrevistados em suas respectivas 
organizações foi de 2 a 5 anos (50%), de 6 a 10 anos (21,05%), ou 
menos de 1 ano (18,42%). A amostra foi composta por analistas 
de logística (46,05%), gerentes de transporte (26,32%), gerentes 
de operações (18,42%) e gerentes de GCS (9,21%).
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Quadro 1.	 Itens de mensuração

Constructo Descrição Itens Fontes

Expectativa de desempenho (ED)

ED1 Big data é útil na minha vida diária.

(Alalwan et al., 2017; Venkatesh et al., 
2003, 2012; Queiroz & Wamba, 2019)

ED2 O uso de big data aumenta minhas chances 
de concluir tarefas importantes para mim.

ED3 O emprego de big data me ajuda a realizar 
tarefas mais rapidamente.

ED4 A aplicação de big data aumenta minha 
produtividade.

Expectativa de esforço (EE)

EE1 Aprender a utilizar big data é fácil para mim.

(Alalwan et al., 2017; Venkatesh et al., 
2003, 2012; Queiroz & Wamba, 2019)

EE2 Minha interação com o big data é clara é 
adequada.

EE3 Big data é fácil de usar.

EE4 Consigo me tornar proficiente no uso de big 
data rapidamente.

Influência social (IS)

IS1 As pessoas que são importantes para mim 
pensam que eu deveria empregar big data.

(Alalwan et al., 2017; Venkatesh et al., 
2003, 2012; Queiroz & Wamba, 2019)IS2 As pessoas que são importantes para mim 

acham que eu deveria utilizar big data.

IS3 Pessoas cujas opiniões eu valorizo preferem 
que eu use big data.

Condições facilitadoras (CFs)

CF1 Eu tenho os recursos necessários para 
adotar o big data.

(Alalwan et al., 2017; Venkatesh et al., 
2003, 2012; Queiroz & Wamba, 2019)

CF2 Eu tenho o conhecimento necessário para 
adotar big data.

CF3 Big data é compatível com outras 
tecnologias que eu utilizo.

CF4 Posso obter ajuda de outras pessoas 
quando tenho dificuldades em usar big data.

Intenção comportamental (IC) de 
utilizar big data

IC1 Pretendo usar big data no futuro.

(Alalwan et al., 2017; Venkatesh et al., 
2003, 2012; Queiroz & Wamba, 2019)IC2 Espero utilizar big data no futuro.

IC3 Tenho planos para adotar big data no futuro.

Confiança (CO)

CO1 Acredito que big data é confiável.

(Alalwan et al., 2017; Gefen et al., 2003) 

CO2 Confio em big data.

CO3 Não duvido da credibilidade do big data.

CO4
Tenho certeza de que estruturas legais e 
tecnológicas me protegem adequadamente 
de problemas em big data.

CO5 Big data cumpre as funções pretendidas.
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Tabela 1.	Perfil demográfico da amostra (n=152)

Gênero n %

   Masculino 136 89,5

   Feminino 16 10,5

Idade (anos)    

   26-33 40 26,32

   34-41 80 52,63

   42-49 12 7,89

   ≥50 20 13,16

Nível educacional    

   Bacharelado 60 39,47

   Pós-graduação/MBA 84 55,26

   Mestrado acadêmico 8 5.26

Tempo de experiência profissional 
(anos)

   

   <1 28 18,42

   2-5 76 50,00

   6-10 32 21,05

   11-15 16 10,53

Profissão    

   Analista de logística 70 46,05

   Gerente de operações 28 18,42

   Gerente de transporte 40 26,32

   Gerente de cadeia de suprimentos 14 9,21

O modelo de estudo foi analisado utilizando o software SmartPLS 
versão 3.0 (Hair et al., 2017; Ringle et al., 2015). Primeiro, o 
modelo foi avaliado por suas cargas fatoriais, alfa de Cronbach, 
confiabilidade composta, variância média extraída e validade 
discriminante.

Modelo de mensuração

Todas as cargas fatoriais excederam o limiar de 0,70 recomendado 
na literatura (Hair et al., 2017) (Tabela 2). As principais medidas de 
confiabilidade do constructo e consistência interna dos itens são 
mostradas na Tabela 3. O valor alfa de Cronbach e a confiabilidade 
composta ficaram acima do limite de 0,70, e todos os valores 
médios de variância extraídos ficaram acima do limiar de 0,50 

(Hair et al., 2017; Nunnally, 1978; Riffai et al., 2012). Portanto, 
todos os constructos adotados no modelo foram validados. Os 
resultados de validade discriminante estão descritos na Tabela 
4. Nesse caso, a raiz quadrada da variância média extraída de 
cada constructo deve ser maior que as correlações entre os 
constructos (Fornell & Larcker, 1981; Henseler, Ringle, & Sinkovics, 
2009). Os valores obtidos foram superiores ao limiar de 0,70 
(Fornell & Larcker, 1981), demonstrando que todos os constructos 
apresentaram validade discriminante (Ahmad & Khalid, 2017; 
Martins, Oliveira, & Popovič, 2014).

Tabela 2.	Cargas fatoriais

  IC EE CF ED IS CO

IC1 0,887          

IC2 0,916          

IC3 0,900          

EE1   0,945        

EE2   0,906        

EE3   0,947        

EE4   0,900        

CF1     0,789      

CF2     0,884      

CF3     0,719      

CF4     0,800      

ED1       0,764    

ED2       0,803    

ED3       0,914    

ED4       0,899    

IS1         0,953  

IS2         0,983  

IS3         0,967  

CO1           0,964

CO2           0,944

CO3           0,918

CO4           0,937

CO5           0,913

IC, intenção comportamental;
EE, expectativa de esforço;
CF, condições facilitadoras;
ED, expectativa de desempenho;
IS, influência social; CO, confiança.
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Tabela 3.	Medidas de confiabilidade

Constructo Alfa de Cronbach Confiabilidade composta Variância média extraída

IC 0,881 0,926 0,808

EE 0,942 0,959 0,853

CF 0,806 0,873 0,637

ED 0,864 0,908 0,715

IS 0,965 0,977 0,934

CO 0,963 0,971 0,871

Tabela 4.	Validade discriminante

Constructo IC EE CF ED IS CO

IC 0,901          

EE 0,527 0,925        

CF 0,614 0,577 0,800      

ED 0,314 0,238 0,620 0,847    

IS 0,399 0,390 0,508 0,421 0,968  

CO 0,511 0,456 0,580 0,640 0,715 0,935

IC, intenção comportamental; EE, expectativa de esforço; CF, condições facilitadoras; ED, expectativa de desempenho; IS, influência social; CO, confiança.

Modelo estrutural
Os resultados do modelo estrutural estão nas Tabelas 5 e 6. A Tabela 5 destaca as estatísticas dos coeficientes de correlação. Os resultados 
corroboraram as seguintes hipóteses: H1a (CFs têm um efeito positivo significativo na EE) (β = 0,578; p < 0,001), H1b (CFs têm um efeito 
positivo significativo na ED) (β = 0,380; p < 0,001), H1c (CFs têm um efeito positivo significativo na IC) (β = 0,490; p < 0,001), H2a (a 
confiança tem um efeito positivo significativo na ED) (β = 0,413; p < 0,001), H2b (a confiança tem um efeito positivo significativo na IC) 
(β = 0,327; p < 0,05), e H3a (a IS tem um efeito positivo significativo na confiança) (β = 0,710; p < 0,001). Os resultados considerando 
as outras hipóteses foram inesperados: H3b (a IS tem um efeito positivo significativo na IC). O relacionamento foi negativo e não-
significante (β =  -0,073; p = 0,519). Assim, H3b não foi suportada. H4 (o EE tem um efeito positivo significativo na IC) não foi suportada 
também (β = 0,166; p < 0,1), assim como H5 (a ED tem um efeito positivo significativo na IC) (β =  -0,214; p < 0,05). A Tabela 6 destaca 
as seguintes variâncias que foram obtidas: IC (46,0%), EE (33,3%), ED (49,8%) e confiança (50,3%) (Tabela 6). Todos os valores de R2 
do modelo excederam o limiar de 0,20, o que corrobora estudos anteriores (Chin, 1998; Martins et al., 2014).  

Tabela 5.	Coeficientes de caminhos

Valor Beta Desvio-padrão Estatísticas t Valor de p Resultados

CF -> EE 0,578 0,053 10,921* 0,000 Aceito

CF -> ED 0,380 0,064 5,875* 0,000 Aceito

CF -> IC 0,490 0,097 5,016* 0,000 Aceito

CO -> ED 0,413 0,080 5,301* 0,000 Aceito

CO -> IC 0,327 0,112 2,987** 0,003 Aceito

IS -> CO 0,710 0,047 15,17* 0,000 Aceito

IS -> IC –0,073 0,097 0,646 0,519 Rejeitado

EE -> IC 0,166 0,090 1,86 0,063 Rejeitado

ED -> IC –0,214 0,099 2,184** 0,029 Rejeitado

IC, intenção comportamental; EE, expectativa de esforço; CF, condições facilitadoras; ED, expectativa de desempenho; IS, influência social; CO, confiança.
*p < 0,001; **p < 0,05. . 
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Tabela 6.	Resultados de R² (variáveis dependentes)

Constructo R2 R2 ajustado

IC 0,477 0,460

EE 0,337 0,333

ED 0,504 0,498

CO 0,506 0,503

IC, intenção comportamental; EE, expectativa de esforço; ED, expectativa de 
desempenho; CO, confiança

DISCUSSÃO E IMPLICAÇÕES
O objetivo deste estudo foi compreender a intenção de adotar big 
data no contexto do GCS no Brasil. Em vista da falta de estudos 
sobre tecnologias de ponta no Brasil (Queiroz e Telles, 2018), 
este trabalho contribui para o conhecimento sobre BDA, GCS 
e MATs. Os resultados têm implicações gerenciais e teóricas 
significativas e oferecem orientações valiosas para adaptar e 
melhorar o modelo adotado.

Implicações gerenciais

As principais conclusões deste estudo têm implicações importan-
tes para gerentes e profissionais de GCS envolvidos com BDA e seus 
facilitadores de adoção. De acordo com a literatura que considera o 
big data uma ferramenta essencial para melhorar o GCS (Gunaseka-
ran et al., 2017; Hazen, Skipper, Ezell, & Boone, 2016; Wang et al., 
2016), o presente estudo demonstrou que o big data pode ser uma 
ferramenta adequada para ajudar os profissionais que trabalham 
no GCS a obterem conhecimento e tomarem decisões. Segundo, 
as CFs exercem uma grande influência na adoção de big data. Isso 
significa que os gerentes devem considerar a infraestrutura de TI, 
velocidade da internet e integração com outros sistemas, além de 
outros fatores (Sabi et al., 2016; Venkatesh et al., 2003).

Surpreendentemente, apesar de a literatura indicar que a 
ED é um bom preditor da IC de adotar tecnologia (Dwivedi et al., 
2017; Farooq et al., 2017; Venkatesh et al., 2003; Weerakkody 
et al., 2013), o presente estudo demonstrou que a ED não foi 
um bom preditor da IC de usar big data entre profissionais 
brasileiros de GCS. Esse resultado pode representar uma barreira 
à adoção desse tipo de tecnologia e abre novas oportunidades 
de pesquisa. Por outro lado, a IS é forte preditora de confiança 
(Chin et al., 2009). Entretanto, a IS não afetou a IC de adotar 
big data. Portanto, mais pesquisas que auxiliem tomadores de 
decisão são necessárias.

Implicações teóricas, limitações e perspectivas 
futuras

Do ponto de vista teórico, este estudo traz contribuições 
significativas para o campo da logística e da GCS. Primeiro, ao 
analisar a literatura sobre BDA, GCS e UTAUT, validamos um 
modelo teórico robusto. Adaptamos e aplicamos um modelo 
previamente desenvolvido, para utilização junto aos profissionais 
brasileiros de GCS, e nossos resultados validaram o modelo. O 
modelo teórico explicou 46% da IC, excedendo o limiar de 20% 
reportado na literatura (Chin, 1998; Martins et al., 2014). Além 
disso, os resultados de validade discriminante foram consistentes 
com a literatura e, portanto, apoiaram as hipóteses estruturais, 
e demonstraram que o modelo efetivamente mensura a IC de 
profissionais de GCS de adotar big data. 

Nossos achados destacam que CFs são um bom preditor 
da IC de usar big data, e pesquisas futuras podem se concentrar 
em avaliar CFs e suas limitações. No modelo proposto, em 
consonância com um estudo anterior (Alalwan et al., 2017), a 
confiança foi um bom preditor de ED e IC. Por outro lado, a IS não 
foi uma boa preditora de IC, o que corrobora o resultado de um 
estudo anterior (Alalwan et al., 2017). Esse resultado sugere a 
necessidade de uma investigação mais aprofundada do papel da 
IS na implementação de big data e outras tecnologias emergentes 
na área de GCS.

Este estudo tem algumas limitações. Primeiro, uma 
variável moderadora poderia ser incorporada ao modelo 
(Venkatesh et al., 2003, 2012) para identificar nuances e 
diferenças na amostra, como tipo de indústria, gênero e 
experiência profissional. Segundo, devido a escassez de 
estudos sobre a adoção de big data no Brasil, nossos resultados 
possuem limitação relativo a comparação com outros estudos. 
No entanto, este estudo abre oportunidades para estudiosos 
e profissionais aplicarem o modelo validado e adaptarem-no 
a outros contextos. Terceiro, o modelo adotado foi testado em 
uma economia emergente; por esse motivo, os resultados não 
podem ser generalizados. Portanto, estudos adicionais são 
necessários para obter evidências empíricas em outros países 
utilizando esse modelo. 

Este estudo é um dos primeiros a avaliar a IC de 
profissionais brasileiros de GCS de adotar big data. Há uma 
necessidade urgente e oportunidades de realizar investigações 
adicionais sobre essa e outras tecnologias de ponta (e.g., 
blockchain, internet das coisas e impressão 3D) e comparar as 
hipóteses desse modelo em outros contextos.
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CONCLUSÃO 

Os objetivos deste estudo foram: 1. elucidar a IC de profissionais 
brasileiros de GCS de empregar big data; e 2. aplicar um modelo 
contendo constructos relacionados à IC. Este estudo forneceu 
uma compreensão mais aprofundada da intenção de adotar o 
BDA no GCS no Brasil. 

As três contribuições deste estudo foram: 1. com base em 
literatura teórica robusta (Akter et al., 2016; Alalwan et al., 2017; 
Davis, 1989; Venkatesh et al., 2003, 2012; Queiroz & Wamba, 
2019), adaptamos e aplicamos um modelo para entender a IC 
de profissionais brasileiros de GCS; 2. os resultados têm fortes 
implicações teóricas e práticas; uma implicação teórica é que 
CFs e confiança são bons preditores de IC; em contrapartida, a IS 
não foi um preditor de IC, o que contraria os resultados de dois 
estudos (Venkatesh et al., 2003, 2012), mas corrobora um estudo 
(Alalwan et al., 2017); e 3. a ED e EE não são bons preditores de 
IC. Portanto, esses resultados abrem oportunidades para melhor 
entender esses dois constructos, ajuda a preencher uma lacuna 
na literatura empírica brasileira sobre o uso de big data no GCS e 
estimula profissionais de logística e GCS a melhor compreender 
essa tecnologia. 
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